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CID-3 VIII,Es lho. Entre Outros assumptos, 
José Luciano de Castro re-- que dizem principalmente res-

ce-'•e e17z sua casa, no dia 8 de peito á vida interna do par-

discutiram-c,eiembro, ás 3 horas da tar- tido  progressista, os seus coT-religionai-ios: se as resoluções accordadas 

conselheiros de Estado, pares nas conferer_cias anteriores, e 
{o re no, ministros de Estado que, entre outras de some-
l1oTt0rarios, abrigos deputados nos importancia, parecem ser 
c • 1'ernadores civis, verei- quc nenhum dos grupos po-
a'reS das cansaras inu711c1- llticos que constituem o bió-
Taes, chefes progressistas dos CO acceitará o pod•_r sem es-
uistr'icÍOs e concelhos, por si tas condições: ser-reformada 1 

addiada para hoje, depois de agr o►aa esta nascente ,da receita 

nova confe,rencia realisada Mau symp toma este, principal 

entre os srs. Julio de •'ilhena mente n'esta temerosa crise ii-

e José Lu•iano. São de cara- nan ira, que nos ameaça, e que 
cter reservado os tarmos da Detls cuujnre. 

s i•—I.i em «0 CommGrcion de 
moção . sabbadu u.n art gu refo: ente á nos 

e da attitudc do blo- si extiucia Cagai! 0 iacla, e 0:77 ros-
co, cl,,; o qt,e dtzen-1 aS « No- Pasta a um escrip'o em que se cli-
vidar;l s)i: zia, que ella fõra t'stin t i no teia-

pc cio ultimo ministerio pronrts 

_«Embora h:;jn uma justa indigna- lista, o que, p,)' succoler i:rde-
C.irt Ço cc,ntr,t o itcruaì estalo úc pondente de a.^. t0 do n cois:u, leSGìO -ovo .'-

tlil pelas peSSOaS Lllle OS 1'c'-' a a; l'cVl•ta a dlCtadilr?,+;ava otiè:i_le cr no, ciàto isso ) aí estar deCrdtlL i0. 
i j i'' e regulada pelo pariam,- rito a t el;ual, é certo, como todos: sabem i 

TleSelí aT'e171, a(1171 c c COlil Cl- 1 5• que os chefes ato; grupos s , coas ti- i Acho bëm, titio ae falle om eira 
q assnm•)to quo in' lei COTijc'1'e11C[a!' SObI'e a JTlal'- ¡ gìi'.'StaO d:; ftl/_landa da C85a tuen7 o bloco não estrio e•uatme;7te t > e'ess 1 a 13a;'cCl 

real" refutar e cotnbatet r,0 orientado; .,quanto-á attitu is a tomar. ! los; n)as é já muito tu _! 0, para c h.i do partido prot,resSZSta) ) E compre'aellde.-s• asam sL , Ll u" d', lUc so 
que- j:. I q ,dos a trtifur cola 

ti» 1'eSC111e COil it11CÍIll"Q. ¡ e$t!"angeir0 a campanha L1C muito; dias á os , ! 7 •?', clemen- prúi)abi!idad. s .l ceia! exitü. 
1 Certos lornaes tem feito Con- tos d',Im dos grupos do broco, que se 

não é mais numeroso! pos;il por ser 0 cada: e r da i/io"tct está da-
Julio de Tilhena recebe em 1 tra o-s partidos portuguezes e o ma!; ra,ti•al tens o-. 11e sido stlb,net- !composto; a sua resarr deão, por 

,' contra as. adinimstrações pas tidas as resOluçóas da .•. ridia, elabo- quasi i:nl),s,ivel, sú por im g1;In-
:ifa Ce3SG, 011 ]Ia Cc1Sa de iitT' rara o seu parecer por escri to que 
caos Setes a771igos que fór Op- salas. foi entregu'1 aos cL  s dos dois a_ d: milagre s) pui!e!i<1 dar. 

u1'fi1t1a711_'Ittt deSt g-nada no Parece que isto foi muito tros glup)s. Nunca veio para pnbli- 
I i. co esse parecer; mas <.liz-se que dele 

t:It '•' de d"•N717>/'0, CZS 3 h0- deoa,ldo, achando uns não corresponda á situação que o grupo 

i'ZS a1 tal'de, os Sel1S c-?I-l-el1- corresponder d gravldude e polïtico referido tem na esquerda mo-
eia-cllica 

,'it1J1.21'tOS: conselheiros de ES Intensidad:' da provocação e «Re,_enternerite, quando foral:? co-

7 l entendendo outros ider e nhecitfas a declarações do «Temps», 1.20. aJ'LS d0 1'e112G, 17IIIIIS- I + novamente esses elementos reu-liram 

tros d•' EsLido honorarios,an- ) embaraçar a vida dó bloco. ' e tolnarcm resouuções que nutra vez 

•%- a , t +3 1 a discussão teriníriou & mil- I fizeram chegar ao conhect i.ento dos 
a:•JS d.t'r.ta OS e OL r'ilad0- t ¡ chefes Jos dois grupos. \ã:a as co-

tL'_ CIPIS, ni -nIb7'US daS CQrï2a- drogada, sendo l•nlbraíJOS di- nh ,calos ales ti,zem-nos que firam 

C o a p-> versos alvitres algilns dei$ 1 cilas n?OLR'a de 1nLecisa e 2•8iOra•la ra iizi171ict acs, chefes r, t - t 
p f b discu>,ão, no seio da connmi.:ão exe-

i;L"'7:01'L'S dos distrü'tos e con- ClliaeS O Sr. cotlSelheirO JOSC I cutiva do partido progressista, che-

1. tomou nota .-1 ' - '• es Luc zno to l OT p. I a SO ` L Indo '1 ', t tr 1or7" dos que as 
ir:,nos pc,'si ou pelas pessoas j > eo111bateram e d.)s que as su;tcntl-

:Ett' os i'L'SL'JIÍ irem, a fi111 bre elles cõnversar ainda coro ' ram, e de que não n:,s taremos cala 

+', - , I1 O sr- COnse,h;:,,O Julio di `' i-! Por motivo, e melindres facilmente •• X0132 U:eS COIIfel'ellClal' SO- ' , comprchensivcis.,, 
—e a inarcha do partido iv-
ci'il^r1.I'Ol' ela presonte con-

rtüiC1111',:1. 

lhl:na. 
X reunião compareceu 

tambetn o snr. conselheiro 
Eduardo José Coelho qu ', se-
gundo informayõ2s, tornou 

is uma attitude d.: comb lte ao íti? a•i•O 
governo e a dictadura, con 

Poli éC], ? tra a qual todos os assisten-
tes se declararam em guerra. 
A discussão correu por ve-

zes muito animadu, receben-

za yue constltilem o blóco ido o sr. conselheiro José Lu-
'rt,i. dano muitas demonstra õe 

Por mais duma vez o no-' de confiança e respeito, por 
bre cilefc do partido progres- perle das iliustres membros 
,is1a, depois do seu regresso' do partido progressista. 
c Lisboa, teor! conferenciado l Posteriormente effectuou-
:em. o Sr. conselheiro Julio I se nova reunião entre os srs. 

`Director—D.ez José Julio Vieira •antoS 
s pographicz e impressio 

Rua COºseiileiro José Luciauo dc Castro, n.o 24. 

Cartaxo, Moreira Junior, Vi- pos do bloco, que reunem ra exportação ainda não appar:-
cente sYlonteiro, D. João de em S de dezembro. O assua: coram por aqui; está absolutamen-
Alarcão e Eduardo J. Coe- pto foi largamente a reciado ' t° paralisado nós, es:e ge-

b p ' ner•o do ne,ocio, e, por einquait-ficando a resolução definitiva 

.Im;áJam-se as conferen-
e,ltre os chefes d:: parti-

reforma da nossa Collegiada o das 
suas confreneros—Insignes e Reaes 0 

—poupadas eia 1848. 
Extinguia ias dignidades de--

JIl-stre escola e de Colic o cura, 
ficando apenas as de D. Prior e 
conegu -ch !nitre. 

I•)ducilz o corpo capittilar,a 8 
con.•gos incluindo o Prior, e 
di! em dez probenda s a massa ca-
pitular, sendo 8 para os benefi-
eiados, ou eonegos, uma para o 
P.e sai,, e outra para a fa-
bri:a do cabido; e, como só hou-
vesso,n 4 eonegos, d-8pach0u os 
restant s; e foram elles os eone-
gos Ju4o Carlos de S;)usa Gomes 
o A' ,) stiuh'1 cie Barros da Sih'a 
i>ote!lio, cie 13ar ellos; eo- ' 
C .mpos, cie Pam ilicãu, e Ant ar, 

3 
!te LraZ:) peio indicação cio Pre-
ai!o. 

l ais tarde o p_ldre Antonio M. 
de pau: ti earavan_a conseouin a 
resigna;iio d•) eciiago chatitïe, o 
fU! provido n.`z. C.,!!eg1Y,d.1, sendo 
elevado á d!gni:.litde dc rll entre o 
mel:r• Is'ola, t'uja dgnidide es-
tava eti_tm cta; José Ler.ixrdo Coe-
11 o tia unha, cie Vi!!ar d.: Fra-

ll_s, e, pcï morte d'este, a hi por 

id63 ou (i9, foi o tone o Carava-
ua p ido na dit;.lidlde de chan-
tre, e quo bem a 

quo file ELI foi ó 
Jus_; ele L• Inus; e do,,Ois s, foram 
e?,e. tuan.lo difY'_'r nt_'s pro, itn n-

tos tEi}ï!o s - mpre o cabido 8 mo:n-
br os -pela refurrrl L elo 1à ai tens 

1 erráo. Dez annos elel)ols, eia 
i8t9 eram eatinctas todas as col-
len ias, e a nossa foi tarnbem. 

Perdeu Dareelios, o nada ' a-
rou 0 fhesourc; po,•tiu-, os oito 

MIli': i i uos qu, ali s) elnprOga 
vain, poupava n oit) talh•tas á 
era d., oi ç itìl nto. 

Em 1870 uri 71 veio, a Bareel-
!os o ad,ninistrador gi'ral da Ca-

de Bra,,,wiça, Augusto Casar 

Ftti ele mostr.::r lhe a vila; e 
qua:?do estava:nos nas ruin-is do 
pala•io cios Duqu',s cie Barcellos, 
el'o olhou para a Igrt'jo, C )ll.gia-
la, e disse-me: 

Esta Col í(giscla acabou, porque 
eis eonegos não reclamaram couro 
deviam. 

Esta Collegiada está nas-coadi- 
p óes da de filia l'i osga o cabido G, 4•J G J C.,J GiJ C.iV GlJ 

de Vila •• iç.aa ro lamnu; raan-
ilJil hri la C-)IIFgl +lüa, 

'e-s u de fun,'ci, titio na ìgr: ja 
ir,air;ú, e l_í ast ã.• cu,n;l capellães 

l t 
•,lff na, assim como este , c ons helt os Jose Luciano e ( v zo Loves ,a (. àa 11c ! t a no:r.o ? ! eis rela 

ç se attl'!b llü á alta irl?à, Uon -' a ciei i i11UCtl'J111a mói- t 8 t'one< Julio de \' ilhena. dos antts,  
l'ia en endldo com O Stlr. i no1 so • lllLSt:C p-iLPl:'L') r p.tI't'llt'.'' :'- 1•t0 as4L'n é, IIdO 3e1; SC O 

\o centro regenerador r ('- , •• á $ z s̀••1n  ' 1,̀ • r ! T d i L ( rl i. Cia r? io dt , Viil$ i i U a :f l!?ci_i t 118• `3C ;ln•lro Jose d Alpolm, Â 010 a•l':Lt Iai.V. 4't conde Cl' 
\a cotlf vencia entra os il- 1 cangam ante-honrem pelas 3 

:•atr(c ctl _- fes dos parítiJos floras os m ministros 

'.generador e progressistá, rios do partido. 
::'!:tido a, « \ avídades)>, pai Estiveram presentes os srs. 
r'•e ter-se assentado em que conselheiros Pimentel Pinto, 
-s resoluções que o blóco Anto.lio d'Azevedo, Campos 
lave tomar sejam submetti_ Igenriclucs, Pereira dos S:ln-
•2s á ar,recia ão da commis tos, Teixeira dc Sóusa, mat-
 a-XiICLIiIVa do i Tido pro_ toso dos Santo;,:"fatioL, Var-

1 e dos ministros ha- mas, \Venceslau de Lima, R-t-'. 
ºorarios do partido regene- phael Gorjão, conde de Pâç© 
tador. Vieira e Rodrigo Pequito. 
Terça-feira estiveram em Faltou o sr. Anselmo d'A,a-1 

r I 
a do Sr. conselh -- il'o José drade, por doença. 

Iu:iano os srs. Eduardo Vil A reunião prolongou-se ate 
•'; ida B=irão, Sebastião 1 ás 5 e meia. i 

Telle , Dias Costa, Aritonio Foi apresentado o r roje-
Cabral, Pereira de Miranda, cto da ir•ocão &stinada ás 

lathiâs \unes, conde do assemblYias geraes dos gru- 1 

tios d•piltadOS, go v ernado-
\'esto anato d,• :815 foram es res civis, in--mbros das ca- . 

ctinc,as a eo,leaízdas, send) mi-
maras municipa'es e chefes sistro ela justiça. o nosso Patrício 
d'e partidos tios diversos Con- João Elias da Custa Paria e Sil 
celhos. va, ficando em pé as i;aignOs e 
 t-o-a-•-  reaes eullebiadas; unia d'ollas erga 

a nossa, que l!od.rosam• rtt• con 
c, cão. c,••,• ur -oc^%,-•o••• c..__•>•-•o ttìb11111 paca eS:ì:.1 E.T. 

_ U'que é certo, é que, d;scl : 13 it≥ 
} •J•• s rT) ,i m S ,até 1 a?: oli 18Ú0 -ó se 

RF27..1 i 9,ai10 úf 1 ES s &u o•S u ieJ lis! 
uni,--o provinle.ìta na Colle,j ic!a: 

SOLICITADOR foi o d, •, Il:ld ide t 
n7os e as. o. c '!,)s d, so z • lIn - SüCfZSSOr íiBSL'it P.I@ J • s ¡ , ,il' 

f 

' nunca Ire ciei rotlaballr), por-
qu francamf-nte nan.'a s o n)E 
ii?teressou, dó estu.lar a liis arfa 
ela no-s i Cul!e iad i; q ue n a Eo 
nhece bem, e d'ella l.o le d ir li 
ção, e o nosso illustra.ai_s'ni ) tiro,: 
1 dr..-,nt ajo I•'crriz, 
já um t al'.Osls3 mo traba'ttlü Sobre, 
a historia de harcel!ús, d--v,m(lo 
t nós i. prova:'tis=i'na mo,l estia d 
'sua, ex." o estarmos p! i+' d )s d: 
1̀ apreciar t-10 ' alio:(,s 

Da nossa C;!lar*:gala a,_) s^i ele 
orelha, con?u eo•tuma d z•:• s?• s; 

sei o qua VI, e o (lu ' ou i; e isso 
j vull dizel-0, p,-,r.1 qua fique reg is 
tado. 

ião Sei' exp_,didos avisos — teu era rapaz e a•) jantar da 
ú f.t.a travava-se 
ue git•e os • Iief;a de partido Ida üist'us::ã,, e!. tr• Ine,l p, o e 11 n 

recebem no dia o de d•zC1T•- m u til, cune7o (ta •'o!i.'g ala. sq 
br0 os seus COrr'.lig1Onai'ios, bre rt colas rl'aç o E orgael.ac lo 
conselheiros de Estado, mi- d`tlll. 
nistros hon0r_Irios, pares, an- ~ei, que es!as d's nss3's for.lnl 

peleis anno• & 184) a 1 43. 

• n 

_ ly- r 

g lz IItE 1 c2 I ì 1' e isso,  'nonOr a_ c6 GJ ul n.ia, d)-IIdS C ),: OJ li n c UJ ( !( n 

' 1J:Il l =aJ a nossa  C , llcgia _la ,ì- t ta ?'l l) : tìì n<w sei j 0 gna,pOreIn, 

C•1 : tl:iC R`'L? :'t S t (l L1C' rei alei , 7 , ul i c n s vil to 

Bà: ;I elos; nunca o vi, n nl co.al° i' lu vi to talo isto • correu á 
lei. jia:atroa o se o flies0.iro fez adi-

11' St3 anilo ì'e10 a Íi TrC110S U!aatlm3 ,ltos à ( v,i5a R al, ía!lìlj)!n 

4  - Cear.:-) flt:!!al' .! 2t pRSt,2 71 iS I;tS::- 2Sta Os teiii tefi0 10 the9cur0--- afie de 2a»Ie1. _8 ta 1•óvc:ttaro 
C<'iS :t1tiClc'71S h'!'r2ì0j e n ( 1111 laia '. CL' b✓ju, SLCL' inlfd. 

Prisa• 11 o ver•L:) d ! S. Jlarti- tar , que ih• f.)ra ï,ifi'r ? ci lu ' 
li Y .S: ', L.I n.) nurt;. as Cu ;s lho. que , mais J t.. n'.l ' •( , • L , •" t,10 tr • illH3 dei a5=1a,1, et1E lis-•':r:L, C;i1C 1': ; IiYfll.[fa> etri l••i i fOt'ëtn tis d.', 

r87,:1J, N jns.1t: a 10 CÇLMn ulr a :: 0. S 1 L•'• It•, 'f• ,'• .. o Cond.' e de Vi .iï`na do I ri.1i1; a; \gila^ ú  
C:i do ❑0;31 Ih)t-0, i gu'• !lld r"swin l• u n Ule:'ld,, 7 ,,L •} tisteilat , t!d •'C P,'ì0 C3t` 

I' a'.•arn ex-
lla ã'u-ia lias cun h-1s p Ca giga 01;11:71 AIIfolii) p2zes !e \' I- as- fio:ì , t1nC.213 í'.e dire'fo, .l;l ° e3iaPaR7 da 

b•il'd,n i1CY, CllsS 13) S.ni!2- ente aCllli•n;St'.•C10i' ela (•'á,g• ( }'- ~ ' !cata, ' a l• .1. t !. CeIo , 
C'•. i:p'il'.8 ,1i17a t- "i.ìit::l:l. ' Br:3_'£e'iel e,r í ,, r' e,!os' - ' ll:)s e S.L.!enç•t, purgce çram 
—VS la. i'dl101Oi pi'1:1.'ll)1 tn1 ,•:' Pu_le V. E:•.a Eárllntiitli a ::0 i• iL•.il S E 1'.:rifl -, íl ar1i17; ratut'tr2:L-

CO Tl i1S S_n9 trabalhUS paï-a a se- sa C:n!!e,!nd3, rias OS S'il ilaVì-• (13S Ctn 185`), f-' 1'L 1 O.ítlli'JtaS C_Il 

nl,nt•ira cio cEliteiu, p:u•egnin,lu ris hã)-d, vo'tlr par;! a Casa de lsi3). 
n' s'a gei?ero d s •r• i,o av ri, ol i 1'•r:igaaça, a gr, ) in p rt ncelll. a l L lta que jllstÍiIIglico a n Lo c 
CUti10 0 ilLO•a121 Oì 5i'!1S 5•StVS ?̀ì•'Ot1El' ele Lpír'!&, Cül: es- , SCl' O Càl)1S'l 0 ep—s :7i :. •'.• . ï̀•'.•` 

avos; e aS3lm II-emVs ate quauclo ta••%i t'm— m, p!'Vt _'.• t0 t (' o:Itr:I a —esta r11 .-lida t!e:nolldora doi mei-
DCllBgt117e1'. exiln;'çif0 ïla nOS;a ( 011 a l.i.. nument)S Cla3 n03S 1S •' ele? IS toa 

—(i à COiapï a.tOrC3 de ì In110 ^-_ F rt'iLv ti'ai0t! L'1t.iJ dal ¿ dICU S; L'i;ì UO 1 l'.l ' I'uit CULII eàta 

h4UNiCIpICDpBAFCFLOS 



medida, a verdade é esta,, nem as : AQUI--são tºvp dos por -litonio Joaquim de Mliranda 
I Filias Boa,. 

'localidadee em us erectas as nThalassa Thalassa. q ? b Uma morada de casas terreas,com 
collegiadas, nem a mesma eeono- Ì FazecN o favor especial de nos di- ¡ gdintal, na Rua Nova de S. Bento, 
mia p?litica. ! zeretn o que é isto? ce':11 o n.° 52', confronta do nascente 
Os de Guima.ráes é que anda- ¡ Não admira. Quem os tirar dos cata- : com a .cita rua, poente com Ml inoel 

. bios, do café e da borracha dão toli- Pereira Dite de Carvalho, norte com 
ram ás floras tendo a felicidade ce pela certa.  os  
e3e verem coroados, pelo m!hor' A mensagem é a prova mais bons- •illasrBola•e sul cos de m aen°Gon(v 12,) 
exito, os seus nobres oxforços do ta que se pode obter do adeantamen- —toi;•pgoo rs. 

`mais nobre pattiotismo. 
Hoje vae carta grande, mas co-

'mo a da semana grassada foi .pe-

quena, fica -olla por ella. 

Até á semana. 
Pancracio. 

Notas loe(les 

to da nossa instrucção popular. 
Desenganem-se os nossos compa-

triotas d'alem mar {o inarl o nrarl) 
lb lettam-se lá no negócio e deixem-se 
de politica. 
O sr. Quartim, chefe do grupo, da-

va-se até ha pouco uns ares de furi-
bundo rmp bhco-anarchico, nem sa-
benlos que. 
Agora espera a commenda, a carta 

de conselho ou talvez., . uma cadei-
ra no conselho de Estado. 
Ainda bem que nem todos os nos-

sos compatriotas que se nobilitam pe-

•c•7CY3r l•c , liei trabalho no Brazil, são só os 
3o:000d'aquellapachochada,por,lue são 

,oy d  a mais de 5oo:000 os portuguezes que 
amam a patria e a liberdade e n to 

Sessão de' 
maio subscrevem tanta babuzeira. 

Presidencia do presïdën'te snr, dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes vsanfltai Gèrtrfllldes 

`srs.'k'iscondé da Fervenca, abbade 
Paes de Villas Boas, Alanoel Augusto 
de Passos e Aurelio Ramos. 
—Foram auctorisadas varias ordens 

de pagamento. 

Foi lido úm ofizcio ão zëlador da 
freguezia de Aguiar participando que 
Antonio Vicente e mulher construi-
ram uma casa de madeira no baldio. 
Resolveu a carteara na forma do cod. 
de posturas. 

Outro do zelador 'municipal n o g 
,̀contra Albino da Silve, ferrador; por 
transgressão do art. r.}4 do codigo de 
Tlosniras. Applicada a multa. 
Foram presentes os requerimentos 

e documentos dos concorrentes ao 
logar de fiscal dos cantoneiros. 
Foram despachados vários reque-

rimentos: 

Sessão de ir de maio 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos, vereadores presentes 
srs. Visconde de Hervenca, Alves de 
fiaria, Passos e Aurelio ïtamos. 

Foram auctorisadas varias ordens 
de pagamento. 
Tendo decorrido o praso d•"3 ar.-

nos dos artigos 7 e â do decreto de 
t de outubro tle 1873, para a venda 

dos fóros, deliberou solicitar a sua 
alienação, conforme as leis da desa-
mortisação. 
Foram nomeados irarios zeladores 

nos termos cio § 2 do art. 127 do co 
digo adm. 

Foram deferidos varios requerimeã 
4Os. 

Sesséo de:.-8 de maio 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos, vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervenca, Alves de 
IR Passos Passos e Aurelio 16mos. 

Foram auctorisadas varias ordens 
-de pagamento. 

Foi presente um ofiieio da inspec-
ção escolar, consultando sobre a crea-
çao de uma escola mixta em Adães, 
dando a camara parecer favoravel. 
Foi prorogado o praso para o caia-

mento de predios e muros até lo de 
junho. 

Passou attestado de residencia a 
-José Maria Martins. 
Em escrutinio secreto procedeu ao 

provimento definitivo do rogar de fis-
cal dos catoneiros, sendo nomeado 
Domingos Joaquim Pereira, que já 
estava como interino. 

Deliberou relaxar ao poder judicial 
Maria Luiza Senra, por não pagar vo-
luntariamente a multa em que incor-
re u. 

Deliberou nomear Antonio da Silva 
Relho e João J. Alves para louvarem 
os terrenos a exproprier para o largo 
da Estacão. 

Nt B. Esta propriedace faz parte 
de um prazo foreiro em ¡72,5 reis, 
com laudemio de quarentena, a Mtlr-
tinho de Faria, pertencendo a este 
predio a quota de 4i2,5 reis com o 
respectivo laudemio, encargo a que 
fica obrigado o arrematante, por ter 
sido deduzido do preço da avaliação 
e os herdeiros de 'Manoel Gonçalves 
Villas Boas, consortes do dito prazo 
ficam obrigados ao pagamento da quo-
ta cie 3oo reis e respectivo laudemio 
a Mlartinho de Faria. 

- -%s-o-tom---

I•c•eta•c•ala•ai •or•cet•i$o 

No domingo 8 de dezembro reali-
áar-se-á na egreja da Mlisericordia a 
festividade em honra de N. Senhora 
da Úonceição. 
Consta-nos revestirá grande brilho 

fazendo-se ouvir um distincto e con-
ceituºdo prégador. 

.costume, 
costumada festividade em honra 1 

de Santa, Gertrudes Magna. 
Tocou a banda da Ofíicina do 

blenino Deus. 

Está, de ] unto o sr. major Si-

'mas Machado, digno cotnmandan 
ta do 3.° batalhão d'infanteria 3, 

aqui agtitiarteliado, pelo falleeim.•n-

to, no Porto, de sua veneranda 
tia a sr.' D. Maria Augusta Fer-

toira da ;ilc tta. 
Apresentamos a sua ex,a o nos-

so cartão de pezames. 

Na egreja da Santa Casa da 
1lisericordia realisou-se, domingo As novenas que precedem esta fes-

-a atividade começaram la na forma do 
passado, com grandeluzimento,  

-O-F 

  1 a-t-

. agtstr •aáos Manos 
O sr. conse'heiro Francisco Maria 

da Veiga; meretissimo juiz de 2.a ins-
tancia, acaba de pedir a sua exonera-
ção do cargo de Juiz d'Instrucção Cri-
minal. 
Collocado n'um logar revestido das 

mais eztraordinarias garantias; com as 
mais amplas attribuiçóes, o sr. conse-
lheiro Veiga soube sempre cumprir o 
seu rever com rectidão e justiça. Ao 
caracter de s. ez.a repugnava usar das 
novas attribuicoes que o actual go-
verno lhe conferiu, e que são o seu 
unico sustentaculo. 
—O sr. dr. Trindade Coelho, o mais 

antigo dos magistrados do i\l. P., bri-
lhante talento de jurisconsulto e es-
cnptor, espirito cultissimo, acaba de 
pedir a sua passagem ao quadro sem 
ven--imento, recusar lo-se desta for-
ma a servir de instrumento das auto-
cracias do governo. 
O distincto magistrado, apostolo 

devotado das ideias mais modernas, 
seguindo uma orlentaçRo intellectual 
verdadeiramente superior, não podia, 
de forma alguma, acceitar a situaca o 
vexatoria a que o governo o queria 
obrigar. 

aallagaulie beto 

Sob a presidencia do meretissimo 
juiz da comarca sr. dr. Nogueira Sou-
to e representando o Mlinisterio Pu. 
blico o dignissimo delegado da (;tio-
marca sr. dr. Pinto Ribeiro, consti-
tuiu-se hontem o tribunal criminal pa-
ra julgamento dos réos Arthur Leão 
e Miguel Ferreira, accusados de as-
sassinarem o infeliz Manoel Rodri-

Delibzrou annunciar par',t 8 de ju- ' gues, jardineiro municipal. 
nho a arrematação de too met ros cu-
bicos de pedra britada para a estrada 
vicinal de Oliveira. 
Foram deferidos varios requerimen. 

ios. 

A audiencia foi interrompida às 5 
horas da tarde para continuar hoje. 
Reaberta hoje ás i i horas da ma-

nhã, duraram os debates, interro•ato-
rios dos réos e relatorio do presiden-
te do tríbunal até cerca das 3 horas 

 = o-itG  da tarde. 

OlAto Accusação e defeza foram brilhan-
temente sustentadas. O meretissimo 

Falleceu hontem nesta vida a uiz fez um lucido e substancioso re-

sr.a Luiza de Jesus Leão, pro •a 0 ju 

prietaria. 

O_ seu cadaver foi depositado 
na egreja do Bom Jesus ela Cruz, 

onde se realisaram, hoje, de ina-

-nhã, os officios funobres. 

Os nossos pezames aos doridos. 

Fazem annos: 

Sousa d Alvz»i e Lem(is. 

rllelra, de lavra dio, av-a. 
liado ell] 170:000 reis. 

Todos estes l lrt dia 
foral, avaliados edil 
quantia de 2.595:OOï• 
mas abatida - quantia de 

Estas fazendas foram su.btrahi- 06:000 r lS, ela qii liflui. 

das ao declarante, da egreja da 

(Ordem 7'er•eeira de S. Francisco, 

de Barcellos, na oceasicio em que 

procedia á ur•namentução dez refe-

rida egreja, para o 7i-Den»t. ulli 

Celebrado ultimanzente,e d'cllas deu 
falta gingado reztrzi.rc todos as f•c- Ú2:459, do Litideinio da 
zendas que empregou na ar»zaç•to quarentena, que fios runs. 
da egrcju. • 

mos predros ; e )ai-raaR As fazendas roubadas Ç(-to qua- l 
si ri.ovas e eguacs a outras que o 1•ila.cl•t. Férreira da. Sil. 

declarante possue, como fucil»tente 1'a •rllla.s I3,)•15, dil filés-
se pode Zerijicar. 

Villar de Figos, 2•' de novenz-

hro de 1907. 

Dom'ngos da Costa e Silva. 

ArreIIIataÇ'.ào 
1.a praça 

i publicação 

ma fr•egttezia de Grir1]rt-
cellos, entram eni 1)rat,1 
no valor liquido d., roi 
2:435.5650. r 

Na inesilia fi'e;a•1ria 
de Grimai icei [os. Io trde. 
Porto Carreie=o, a ICirillla 

No dia 9.5 do pl'olinlo i horta da laica,ra-
mez de dezembro, pelas' 

Dia 1—o Sr. João da Silva. 12 horas da ma-Ilha., n0 

Dia 2—o sr. D. Rud Lopes de tl'1hLlnal j11••Ic111 desta 

Dict 5—u rev. Sr. abbade Anto colllarCa., teem de sei' ar- ' •: g('j(•, •' iIl CIiIt3 I1CfitfElll(101 

qualquer outra pessoa, para não 

co»zljrctrent, cus` lhe sejam olj`ea•..-

czdas, as seguintes fazendas: 

2,"'40 de setim azul celeste, de 
primeira grt.ctlidar,le; 

4°',30 de seda evr de rosa Se-

> a 

_ Um curte de veMido cardinal, 

corre ottr ellcc branca 

dado o fúro tl• 11í•,29fi 
de ideado, 11,316 de tri 
go e 30  rei s ela dinheiro, 
e ai lllja a giia ti tia d Pi'h 

dlo, ava li ada. eiu a gwin. 
tia fie 6:000 1 eis, i:l,'I 

balida a qu„iiwa d• i,es 

aio 1?ern.tndo Purs de Vzllczs-b•iaa. I t'6lnata'tIOS os bens Se- t furo de •, 3 s-3 fie e,0nte+o. 
X I111iiteS: 

—Vimos nesta villa, 5.a feira t Be ss foreiros 

passada, os srs.; conselheiro José Na lreauezia & Gri- 
urdes, conselheiro Aniorim Leite 

e exnz.° Esposa c ('unhada, e dr. 1 tnanccllos, local' de •iarl-
Alvares ela .Silva. ° (malde, uin terreno de Ia-o 

—Co"rtinua •inelhor o nosso que-
rido artigo sr. Fernando Fumos. 

—Esteve Izonta»z rzo Purto o 
nosso presado amigo sr•. dr. Joa-

quirn Paes de Villas Boas. 

—Vintos aqui o sr. Sousa Ilar-
tins, redactor da « Palavra'' e o 

Sr. Herculano í$ unes. 

--Tombem aqui esteve hontem 

corzz sua exm.a Esposa o Sr. Juao 

Carlos de lilirandu, do Purto. 

TE,  TI_v1 o 
DF. GRATI-D O 

Agostinho Gor ç Aves Martins, 
da freguezia cio S. Fins de Ta-

mel, em extremo penhoi•ad.) po',a 

perícia e zelosissimos cuidados 
com que os illustres elinicos do 

hospital de Barcellos dr. José cte 

Mattos Graça., auxiliad,> pelos seus 

dignos collenas dr. José Paul:no 

do Valle e dr. Antonio Martins 

de Sousa Lima operaram, no dia 

17 do corrente, a sua esposa Ma 

ria Joaquina Pernica, que ali se 

acha em franca convalescença, 

vem, por este modo, testimunhar 

áquelles distinetos clinicos o seu 

modesto reconhecimento e a sua 
infinita gratidão. 

 •n 

cCOMIMEUCIO DF, RARCELLOS , 
Assig naturas 

Barcellos:—tt•iinestre, 3oo reis; se-

mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 

paga adiantada—trimestre, 36o reis. 

semestre, 720. Brazil:—armo, 2: _1.00-
Numero alvulso 3o reis. 

Redacção e Administração—R. D 

Antonio Barroso=-Barcellos. 

O jury deu o crime por provado' Publica;,"es 
com a circumstancia nlodificativa de 
não haver intenção de matar e varias Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
circumstancias attenuantes,que habili- 20 reis. Couzmunicadós: linha 4o rs. 
taram o julgador a e p sã aos réus O- srs. assignantes teem o abatimen-
a pena de 3 ganes de prisão cellular 
e na alternativa 4 e meio de degredo to 25 p.de c-
em possessão de i.° classe.•• 
Foram defensores os sr3. drs. Oli-

eira Pinto e Augusto Monteiro. 

sítilaÇão ll›o9itica 1 • o-®.  

O artigo que com este ti-

tulo publicamos na primeira 

pagina pertence ao nosso il-

lustre collega de Braga « Cor-

reio do Minho». 

FúrOS 

No dia 24 de dezembro, ao meio 
dia, tem logar na repartição de fazen-
da d'este districto a arrematação dos 
bens pertencentes em partes iguaes á 
Miserzcordia e Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, desta villa, doa. i Figos, previne os seus couedas e 

ANN Ncios 
Prevencao 

Domingos da Custa e Silva, an-

rnrtdo -,, da, freguezia de Villar• de 

lide aiiiit1 ,11111cn(ese'p1"ta 

a Joselït Ferreir,t (EI Ia• 
va, cia mestria Ue!;trezl'3, 

de Gl-imancellos,eiili'a eill 
vradio, cola entrada pe-' praça no valor liflui•lo üe 
lo eirado, wIde se achava 3:140 reis. 
a antiga casa, avaliado 
eu] 220:000 reis; Na 1?, mesma fi'k•liezla 
No rne5rllo lotar e fi'e- fie Grimancellos, lonal.é 

uezia, o ca]]]po de Sua, ' L:)ngualde o cgr>lpt.i & 
f•zenha, de lavradio,ava- Sua Azenha de klvratli••, 
liado era 145:000 reis; g1te entra ela praia na 
No 11)esnlo locar e fre- quantia de 1'13:00,] reis; 

uezia, a bou• a do Cor- Na mesma freQtl:,zi;i e 
telho, de ]nano, avaliada 
em 60:000 reis; 

No )nesruo lotear e fre-
guezia, o cainpo (ta Leira. 
da Erva., de lavradio, 
avaliado eia 260:000 rs.: 

ncns a11 1o(Iiaes, 

locar, a leira fio Cortellr.). 
de lavradio e niatto. gire 
entra em praça IJel l gila- 
tia dó 55:000 reis; 

Na miasma fre(tlezia e 
\To 1ne5ulo lotar e fre- lotar de Porto C•lrceira, 

guezia, a leira fie Suas 
Canas, de lavradio, ava-
liada em 170:000 
No rnesrllo locar e fre-

buezia, o cairlp -) do Cor-
tinhal, de lavradio ava-
liado em 220:000 reis; 
No nieslno locar e fre-

guezia, o campo de Sevl-
lhe, de lavradio, avalia-
do era 200:000 reis; 
No lnesnlo Iogar e fre-

guezia, a bouça de Sevi-
lhe, de mano, avaliada 
er]I rr50:000 reis; 
No inesnio lotar e, fre-

<-uezia, o campo da vi-`tinhal, de favraflit). qne 
nha, fie lavradio,coml•l'e_ entra ela praç•r pel<tgtlalr° 
pendendo os cortelhos da(tia de 300:000 reis: 
Vinha e Horta da Fonte, ] Na mesma fi'ecyuezia e 
avaliado era 250:000 rs.; logar, o cortelho Mat-
No inesn]o locar e fre- ¡ to, de lavradio o l]1tlttfl, 

guezia, o Cal"11p0 d0 M ote- que entra em prnp,1 Mela 
tilhão, de lavradio, ava- quantia de 150:000 reis; 
liado em 450:000 reis; Na mesma Ue(pueziil e 
No mesmo locar e fre- Aotar de Sandiães, oialn• 

fyuezra, o campo da La- po do Monte de uwatto, 

ura molnh0, Conl t°a8J liº 

pedra, e junto um terre-
no de ]horta, geie erllra 
em praça pela qu•111tia íle 
60:600 i-eis; 

Na mesma frefrueziu, 
locar de Mangualde, o 
campo da Coutada, dela-
vradio, que entraein pra-
ça pela quantia de reis 
88:000; 

Na medeia frt-i(,fueziae. 
10(y ar. 1,111 prt dio que sê 
co11 Moo do canino tias 
Oliveiras, lEil'a das l-a• 
ranjeiras e c,-,imllo (toCor-



de -w  a1L-ee11•si•; 

q Lie entra eras praça pela; mais prcxima do finado seu 

guantia de 55:000 reis; Primo José Joaquim Domin-
Na mesma ft'eauezia e gues Fernandes, e corno sua 

logar de ltlangualde, p unira e universal herdeira e 
Coltelh0 da Lata, de la- rCpresentante; 

b) seja &clarado e havido 
vradio, que entra em pra- por morto o citando João 

ça pela quantia de reis Baptista Domingues ou João 
50:000; Baptista Brancas irmão d'a-

Na mesma freuezia e q̀1e u lla auctora e azente ha 
l0.ar, unia prol)t'iedade mais de quarenta annos, em,i 

parte incerta e sem d'elle ha-denominada do Eido de ver noticias, d.;sda q,ie se 
Fóm, de lavradio e mat-. auzentou. 
t0, que e.lti'a em praça c) seja rescindida, annulla-
pela quantia de 300:000 da ou rev.)gada a sentença 
reis; de partilha na parte em que 
Na mesma fr'e uezia e adjudicou quinhão ao dito 

citando, no inventario a que 
logilr, asna IllOrada ele ca- se procedeu por morte do 

sas tol'res e terreas, corll mencionado José Joaquim 
seus conimodos, e Junto Domingues Fernandes, pas-
um eirado de lavradio, sando todo esse quinhão pa-
COm CaS'iS para caS3rrC', ra a fadada auctora e m.zri-

elt'a e cob81'tos, que en- do, Por direito de successão 
directa ao dito Fernan jes; e trïl em praça peste quan- d 

lia de 1:Oo0000 reis. ) seja adjudicada á au- L•T F` 
ctora toda a herança d'esie •J •••A 

estes predios fOrrtm finado J ) sé Joaquim Domin-
ponliot•ados na execução sues Fernandes, com custas S,E't'l'.t CXS1 1D 1 
llypotilecaria que Fran- pela mesma,—ver accusar a HE CI3íui0.1 
C1SC0 Avelino Chaves, da citação na segunda audien ;ia 

a 1. T posterior ao praso dos edi- ••:®• • laelS keauezra de iatoLlos,co-
tod tse'ts meZ2s) e a contar da Eztrae..;ào a 2̀1 ele dezembro de 1907 

2110 cesslollarlo d0 doutor segunda publicação d `Bilheste r 
etes a 8o: o o o - réis 

José de Castl'o I{ ICRICire- annuncio no « Di_' 'o do G)- Viáesirnos a ¢: 000 réis 
do de Faria, (Ia freaue- vernon, e assignar-se-th- as 
zia de Pudt't + tres audiencias seguintes pa- i A the. ouraPUi dia, Santa l Furada, 1110- • 
ve Contra o doutor Jotl- ra contestar ou deduzir os , Casa de remet- 

seus direitos, seguindo-se os ter qualquer encoinmenda gililn í• el•rerra da Silva , j mais termos do processo, tu-- de bilhetes ou vibesimos, 
Filias Loas e esposa, da 1 do de conformidade com a: lobo que seja recebida, a sua 
fref•,uezla de Gi-irnancel- lei. •importanei<a, e reais 75 réis 
,os. As audiencias neste p•1ra o seguro do correio. 

Pelo presente são cita- juizo teem lop-a,l' edil to- O' pedidos devem ser di _Esta cornpaizhia 

dos todos os credores na- das as terças e sestas- t rgulos ao thezourerro, à oì•- prelos revogueis. 
dera de quem devem vir os província do 

1't1 asSlstít'eril à praça. Mexi-as de, cada . setrlana, vales, ordens de pagamen- Séde etn Braga. 
I3rlrc•llos, •3 de No- nào •ei1(ío dias santifica- to ou outros valores de 

vtimbro de 1007. dosou feriados, porque prometa cobrança. 
Verifiquei sendo-0 se fazem nos im- Remettem-se listas a to-
0 juiz de direito €nedlatoS se taillbem não dos os compt'adol'es. 

•T Souto. forem impedidos, por' 10 L sb_)a, 14 de outubro de 
O eseri••no 1So t 

•4ntorzio `Pereira Esteves. llor'as (Ia manha, tio tri-
  bunal judicial desta co~ L. A. de Avellar Telles. 

nlnrca, sito no largo da 
Cansara, desta villa. 

Barcellos, 23 de tio-
veinbi'o de 1007. 

alcance da bolsa de qualquer 
mediano lavrador. E' sempre 
de grande utilidade, princi-
palmente n'um anno, como o 
que corre, em que o agricul-
tor vê-se em risco de perder 
todo o frusto do seu traba-
lho. 

O inventor promptifica-se 
a dirigir ou explicar gratuita-
mente a sua construcção den-
tro deste concelho, garantin-
do resultados satisfatorios. 
Não é reclame para lucros, é 
tão somente o desejo de ser, 
util aos que ' labutam dia a 
dia na arduá` faina dos cam-
pos. 

Ensina tampem a construir 
um novo sy,tema de TU- Ha sempre o maximo eserupulo na preparação dos 
LHAS que garantem a cori- ; adubos encomrnendados para que os seus effeitos sejam 
s•ervação dos cereaes perder- seguros. 
varado-•os' do atagae dos di- P1•estam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
versos insectos que tantas ou exibidos para a applieaçà(-) destes mesmos adubos: 
vezes os prejudicam. Pedidos a, 

i.' publicação 

Pelo juizo (h direito da 
comarca de Ba.€'cellos e 
cai'torio do escr'iv,io do 
sexto oflicio--B<tIlllazar 
--correm editos de seis 
inezes, citando João Ba-
ptista Domine ues ou João èD 
Baptista Branca, auzen-' 0A19,9© 
te etli parte incerta, pa-
i,a—na acção de proces-
so ordinario que Rosa 
Argeli(-a e marido Joa,-
gtiiiii Pereira Branca Ia-
vradores, da freguezia de 
S. VQrissinio do Taniel, 
desta comarca, instau-
rarain contra JoZIquinl 
Gonçalves e mulher Ca-
rolitla d'Oiiveira, aquede 
sapateiro, de Barcelli- 
illios, desta €ttesnia ro-
snaras, o Ministerio Pt1-
Mico e interessados in-
certos, pela qual preten-
deti): 

a) seja declarada e julgada 
habilitada a auctora Rosa cellinhos, pela simplicidade 
Angelica como unira parente de sua construecão está ao 

verifiquei 
O juiz de. direito, 

JN Souto. 
O escrivão 

José Claudio Pereira Balthazar 

o7íDiÂo à• raucisco Quí;n-
tas, da fregaaezia (le [°c-
relhal, deus, para 
Qxin carro d'airu so 

D inheiro 
I1a-o para dar a juro, 

a quere garantir boa by-
potlie• a, da Santa e Real 
Casa, da Misericordia, de 
esta vil ia. 

A mais simples e economi-
ca estufa para serrar cereaes 
em grão ou em espigas. Este 
aparelho agricola, invenção 
de Joaquim da Silva, de Bar-

DA 

O tl,esoureiro, 

o uiríveSi ira 

Carvalho 
E' uta, bein sortído es-

tabelecínlento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Ba€•jona de 
I{ renas, ele frente á pra-
ça , rnuaicip al, aonde o 
publico encontrará, cole 
o rilelhor bo as Gosto, pre-
ços muito modicos. 

Compra-se ouro velho 
belo preço irais alto-

Muita seriedade nas 
soas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

atos, • LIfi?zalias 

TOUPEIRAS E RALOS 
'Morrem com á applica-

ç,to do sensacional raticida,: 

O CERA DE \11LHO 

que é o melhor raticida, do 
mundo e que se vende na 
pharmacita, da Calçada. 

Typ. do « Cor -i=liercio 
de Bal°celsos» 

as 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á vendi. das melliores casas de Lisboa os 
«componentes» de to dãs as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

itrato de sadio 
I%esllL1t0 de aaº•n D•uio 

NU2perlhbosiebatos de cal 
['í•assd•3t•ado'it`iLoeaaaz 

chioreto ale ieotasslo 
N .U.1f ato de Hbotassio 

Gessa; ed.e. etc. etc. 

Joa ui11i Gonçalves da Silva ••attos 
aferidor e medidor oflìcial da Camara Municipal de Barcellºs . 

a 

RU--- ]Faria Rarhosa, H. ° 49. - 

Compalillia, de segliros 
e 

Ngeiedade 
au•D aM c;e rc•.iaaIIns:tiDil>lBa nane Sie it.ac8.• 

CAPITAL 200: 000000 reis 

Setimo anno de bonus aos si-s. segurados 

efectua segitros•rrtaritirrtos .e terr- sstres a 
Tem agentes erra todas as loca/z, ades 7-

Agente Agente em Bareellos 

Edesar4110 11;y(110 tlelra  

(Commerciante de faiendas de li e al,caTo—R.'D. Antonio Ì3.zrrasa 

:Peste estabeleci•raeizto encontra-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotias, partos crús, rnº-
rins, riscados, c•kertores, etc. etc. 

JOAO BAPTISTA DA SILVA C+fflc_IA 
PROCURADOR 

4r—`I,ua do Infante D. H,n7lriigue—¢3 (En: frente á Ì¿ecebedoria) 

IMAR CELL®.S 

o Pilarfilacia ít c  ' 
c• 

a 

Pharmaceuticos 

Unia Marjona de 4'[? pet-p.12@SCndC 

Deposito de produetos chimicos e pliarm tecuticos nacionaes e a 
trangeir<-s—Aguas irai ;eraes—Algalias--Fundas—Seringas—Irriga, 
dores—Thermometros—_líuiias outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineeis 
etc. etc.—iïodicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
auetores. 

á •w  ` k 
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oo CEN'1'RO 3)I'; NOVIDADES 
PAPELARIA E LIViRARI 

Rua D. Antonio Barroso —140 BARCLLLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e ela branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e planos. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illústrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria, 

N_; 

•vq 

Ui 

a? 

pq 
68e 

lp 

n p c+in 

u °ou 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NEST.LÉ e outras. 

Impressos para notarios,- escriviães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

Imprliliend-se cartões cie visita, f2:-
cturas, enveloppes, cartas, 11,4111M111-
ciosa etc. 

Sempre novidades.. 

PREÇOS SEII COSIPETE\CIA 

ÇQL4eQeCc0 4cQ v •QcC'c0c4cCcCeCe_C 

ID"' J.i Ni C 1   
DA 

Santa e Real Casa cia Mis:prieordia f̀  
f .m... 

de Iarcellos; 

]Director—Avelino Ayros Duarte, pharmaceutico do 1.; classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
xecem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. v 

S.2a kí,•P o 11  s 

Sl•ato ?l`;04`e 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferrugens. tint•,s,•idros 
carvão, ferro e arame para ramadas, N endeln-se 

^I 
ir fie Zro§'e nacionaes e estrangeiros de todos os aticto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, 
'de cobre, enaofre em pó e pedra, e outros artigos tido 
Ide primeira qualidade, e preços sem eoleipetencia. 

1 
(.S UCCES8O& 

a•• á•'a.-S• -«.-.mie • f-^'¢• s•••:••-••s `•~ •-é. •."C"• • a •Acr^-• •-• a, . •. •••'_ h d "v • ••  • • • f •'T_• a E, --- ,<-- r s 
- •---• `2Y  •> •_ q • -:•' ".• `2•9 -._som " •3• `C• • •9 ̀2 Y •?s í• • 3 •Y -ter' •: p 9' •_ò> - •s é •`_•• t r • •_º . 

A MODA 1LLU5TUril)i 
80 --eis no neto da e1-itrega 100 reis no acto cLp; 

C? 4 

Por contracto feito em Paris, sairã, todas as segundas-foiras a < 17oda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto a coloridas 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho satu-
ra. Bordados de todos os fertr-)s, acoinp:-tnhados das respectiva,,, de +,r1pçõas. C )nterá u=n L 1 vista Ja tT.•;la, onde todas as senìan •s indicalà 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle esp•-tço do to:npo, o que se 1•elacionein com o seu titulo. Co; • e•T c,:_ 
descia: secÇão destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTR.m.À sob>`e assuinptos de interesse aprolrl"i•I_ 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interass3 fejninincL. Receit ï , nacossarias a todas as familias, etc. etc. A s,-ccco líti, a 
romances, contos, historias, poesias, etc. A (,- Ioda, tllustra,da • fica. sendo o ,nei,,or e in-iis G.z -ai I-) jornal de modas que se publica c ill Pa i i s na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade elos seus artigos torne-se in.lispensavef em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, coma 53 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em pl,eto 
coloridas, 52 moldes cortados, tam<,nho natural. 

Cada numero da «Moda, Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Ì3roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor")o, de mesa,, enlovaes para criança, tapeÇ ll'lfls, crochet, ponto de agulha, obras de pl-lantasla, Lendas, pa.sS*llï••fnaila 

etc., etc. Encontra-sena «Moda Illu,.,trada» a traducçã o em  por'tuguez d'aquelle jornal. 

em áw?r ds a§ Us-rarlis do resino, nhas e Br2z ! e u• do e kI;•0r 

Ant.i 11) (a Casa B6rtrand—JOSÉ, BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 
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